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ABSTRACT
This paper aims to investigate the beliefs and 
difficulties of intermediate level students of the 
Japanese Language Course at the University of 
Brasilia, about their Japanese language learn-
ing. For that, this study was based on the theo-
retical framework for the definition and discus-
sion about the Japanese language and beliefs, in 
addition to the understanding of the importance 
of language skills and their respective difficul-
RESUMO
A presente pesquisa tem como objetivo in-
vestigar as crenças e dificuldades dos discen-
tes de nível intermediário do Curso de Licen-
ciatura em Língua Japonesa da Universidade 
de Brasília, sobre o aprendizado de língua 
japonesa. Para isso, este estudo alicerçou-se 
no arcabouço teórico para a definição e dis-
cussão sobre a língua japonesa, as crenças, 
além da compreensão das importâncias acer-
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ca de habilidades linguísticas e suas respecti-
vas dificuldades. Dessa forma, utilizou-se de 
subsídio teórico-metodológico da pesquisa 
quanti-qualitativa, viabilizada pela aborda-
gem interpretativa e engajada em um estudo 
de caso coletivo. A pesquisa foi desenvolvida 
com 26 participantes do curso acima referi-
do. Para a coleta de dados, foram utilizados 
os instrumentos a seguir: a) questionário se-
miaberto, b) autorrelatos e c) entrevistas se-
miestruturadas. Os resultados desta pesquisa 
mostraram que os participantes consideram 
a conversação como principal habilidade lin-
guística no aprendizado de japonês e, con-
comitantemente, a conversação é entendida 
como uma habilidade difícil por eles. Foi re-
velado, também, que existe a dualidade entre 
as crenças e ações, as quais influem de modo 
multinível na importância atribuída às habi-
lidades linguísticas e consequentemente em 
suas respectivas dificuldades. 
Palavras-chave: Crenças. Dificuldades. 
Ações. Aprendizado. Língua Japonesa.
ties. Thus, this is an interpretative study with 
a theoretical-methodological framework from 
quantitative and qualitative research, using a 
collective case study as a method. The research 
was carried out with 26 participants of the 
course mentioned above. For data collection, the 
following instruments were used: a) semi-open 
questionnaire, b) self-reports and c) semi-struc-
tured interviews. The results of this research 
showed that the participants consider conversa-
tion the main language skill in learning Japa-
nese and, at the same time, conversation is un-
derstood by them as a difficult skill. It was also 
revealed that there is a duality between beliefs 
and actions, which have a multilevel influence 
on the importance attributed to language skills 
and consequently on their respective difficulties.
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(1)	Quais	 as	 crenças	 sobre	 o	 aprendizado	 geral	 de	 japonês	 como	 língua	 estrangeira?;	 (2)	
Quais	as	crenças	sobre	dificuldades	no	aprendizado	de	japonês?;	(3)	Como	as	crenças	dos	
alunos	estão	relacionadas	com	suas	respectivas	dificuldades?
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possuem	o	uso	ocasional.	 São	eles:	 ideogramas	 (kanji),	os	quais	 são	caracteres	de	origem	






eram	apenas	 “conceitos	 e	preconceitos	 relativos	 ao	 estudo	de	determinada	 língua	 estran-
geira”	(HORWITZ,	1987)	ou	como	sinônimo	de	conhecimento	metacognitivo	(WEDEN,	
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QUADRO 1 – PERFIL DOS PARTICIPANTES




Morita 5º 19 F N3 Não 48 Não
Lud 7º 23 F N2 Sim 60 Sim 36
Ian 6º 24 F N4 Não 48 Não
Anony157 5º 20 F N4 Não 30 Não
Aluno S 7º 21 F N3 Não 102 Não
Agnes 8º 27 F N4 Não 156 Não
Lilly 5º 20 F N5 Não 36 Não
Bru 7º 22 M N4 Não 42 Não
Juliet 7º 20 F N4 Não 36 Não
Ping-pong 8º 22 F N1 Sim 96 Sim 12
Eli 6º 22 M N4 Não 36 Não
Jojo 7º 21 M N3 Não 36 Não
Itachi Uchiha 6º 20 M N3 Sim 36 Não
Atlas 7º 21 M N3 Não 42 Não
Vini 7º 21 M N3 Não 36 Não
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Aah 7º 21 F N4 Não 60 Não
Ma 7º 21 F N4 Não 60 Não
Gilli 6º 33 M N4 Não 30 Não
Lmika98 6º 21 F N3 Sim S.D. Sim 12
SuGuang 7º 22 M N4 Não 36 Não
Silrunes 6º 22 F N4 Não 36 Não
She 9º 32 F N3 Sim 240 Não
Cho 6º 27 M N4 Não 36 Não
Fá 6º 24 M N3 Não 36 Não
Noir 7º 20 F N3 Sim 66 Não
Fonte:	autoria	própria







Para	 a	 realização	 deste	 estudo	 de	 caso,	 foram	 utilizados	 os	 seguintes	 instrumentos	
nesta	ordem:	questionário	semiaberto	(aberto	e	em	escala)	baseado	no	Beliefs about Language 
Learning Inventory	–	BALLI	 (HORWTIZ,	1987)	 (Google Forms),	 autorrelato	 (Google Forms)	 e	
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cordo	plenamente	/	Muito	 fácil	 (1	ponto)”.	Após	responderem	a	 todas	as	afirmativas	do	
inventário,	calculamos	a	média	dos	valores	de	cada	afirmativa	que	os	participantes	atribuíram.
4  Análise e discussão de dados
4.1 Crenças dos alunos sobre o aprendizado geral de japonês como LE
Abaixo	encontram-se	os	resultados	obtidos	em	relação	à	concordância	atribuída	pelos	
participantes	em	relação	às	crenças	no	aprendizado	geral	de	JLE:
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QUADRO 2 – CRENÇAS NO APRENDIZADO GERAL DE JLE
CP C C/D D DP Média
(1) Tradução é importante. 6 4 13 2 1 3,46
(2) Japonês é a língua mais 
difícil de aprender. 1 5 5 7 8 2,42
(3) Estudar japonês 
sozinho é importante. 13 10 0 0 3 4,15
(4) É possível aprender 
japonês sem aprender 
gramática.
4 4 6 6 6 2,76
(5) Livros didáticos são 
importantes. 7 10 7 0 2 3,76
(6) Aulas expositivas são 
importantes. 9 13 2 0 2 4,03
(7) Algumas pessoas são 
mais aptas que outras no 
aprendizado de japonês.
9 8 4 3 2 3,73
(8) Aulas práticas são 
importantes. 18 4 2 0 2 4,38
(9) Motivação é 
importante. 22 2 0 0 2 4,61
(10) Estar em contato 
com a cultura ajuda na 
aquisição do idioma.
19 2 3 0 2 4,38
(11) Ter contato com 
nativos é importante. 12 9 1 2 2 4,03
(12) A língua japonesa 
me soa estranha de difícil 
compreensão.
1 1 5 10 9 2,03
(13) Só é capaz de 
conseguir fluência na língua 
quem faz intercâmbio ou 
viaja constantemente para 
o Japão.
2 4 8 4 8 2,53
(14) Qualquer um é capaz 
de conseguir fluência na 
língua japonesa.
6 7 6 5 2 3,38
(15) É importante fazer 
produção escrita. 9 7 5 2 3 3,96
(16) É importante 
entender o funcionamento 
da língua para fala.
7 12 2 0 5 3,61
(17) É mais importante 
saber ler ideograma do 
que escrever.
8 11 4 1 2 3,84
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CP C C/D D DP Média
(18) Aprender japonês não 
é difícil. 2 4 8 9 3 2,73
(19) A pronúncia do 
japonês é difícil. 2 0 2 6 16 1,69
(20) As palavras são 
difíceis de aprender. 3 4 7 8 4 2,76
(21) Ler muito é 
importante para aprender 
japonês como língua 
estrangeira. 
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[4]	O	 vocabulário	 é	 uma	 parte	 fundamental	 para	 a	 compreensão	 de	 textos	 e	
leituras.	Lendo	você	consegue	compreender	melhor	 a	 gramática	o	que	desen-
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contato	 com	o	 idioma.	Em	contrapartida,	 os	 participantes	 que	 acreditam	no	vocabulário	
como	a	mais	importante	das	habilidades	possuem	um	apreço	pela	gramática,	leitura	e	escrita,	
e	creem	que	conhecer	muitos	vocábulos	favorece	o	seu	conhecimento	em	outras	habilidades.
4.2 Crenças sobre as dificuldades dos alunos no aprendizado de JLE
Baseado	nos	resultados	da	questão	6	do	questionário,	entre	as	habilidades	apontadas	
como	mais	difíceis	pelos	participantes,	os	dados	 foram	organizados	quantitativamente	de	
acordo com o número de participantes	e	a	média	dos	valores	obtidos	para	cada	afirmativa.	
Abaixo	encontram-se	os	resultados	obtidos	em	relação	ao	nível	de	dificuldade	atribuído	pe-
los participantes para com as habilidades:
QUADRO 3 – DIFICULDADES NO APRENDIZADO DE JLE
MD D D/F F MF Média
(1) Gramática 1 3 11 8 3 2,65
(2) Escrita (ideograma) 8 7 3 7 1 3,53
(3) Escrita (redação) 6 12 2 5 1 3,65
(4) Vocabulário 2 5 6 11 2 2,76
(5) Leitura 3 9 7 0 7 3,08
(6) Compreensão oral 2 2 9 4 9 2,38
(7) Conversação 8 3 4 7 3 3,11
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[6]	Acho	[escrever	redação	difícil].	Com	certeza	os	kanjis,	porque	(+)	não	é	uma	
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QUADRO 4 – PRÁTICAS E HABILIDADES LINGUÍSTICAS  
NO APRENDIZADO DE JLE
CP C C/D D DP Média
(1) Pratico japonês de modo geral. 5 8 5 7 1 3,34
(2) Estudo a gramática. 5 13 6 0 2 3,73
(3) Estudo os ideogramas japoneses. 7 6 9 0 4 3,46
(4) Estudo o vocabulário. 6 11 4 4 1 3,65
(5) Leio textos em japonês. 4 8 5 6 3 3,15
(6) Pratico a compreensão oral. 11 9 2 3 1 4
(7) Pratico a conversação em japonês. 6 4 7 7 2 3,19
(8) Estudo a gramática do discurso. 4 5 7 7 3 3
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CP C C/D D DP Média
(9) Sei bem a gramática. 4 10 6 4 2 3,38
(10) Sei bem os ideogramas japoneses. 3 9 8 1 5 3,15
(11) Sei bem o vocabulário. 3 9 11 2 1 3,42
(12) Sei ler bem textos em japonês. 3 7 8 7 1 3,15
(13) Entendo quando falam em 
japonês. 11 4 8 2 1 3,84
(14) Sei a gramática do discurso. 3 9 8 5 1 3,30
(15) Considero-me apto no 
aprendizado de japonês. 4 6 7 4 5 3
(16) Esforço-me muito para aprender 












participantes	 conseguem	um	 contato	mais	 frequente,	 portanto,	 apresentam	maior	 prática	
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4.4 Relação entre as crenças sobre as dificuldades e as importâncias 





[12]	Vejo	vídeos	em	 japonês	que	ensinam	gramática	para	níveis	de	 JLPT,	 leio	
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O	 resultado	nos	mostrou	que	os	 alunos	demonstram,	por	um	 lado,	 as	 crenças	que	

























sação	 e	 compreensão	 oral	 foram	 consideradas	 como	 as	 habilidades	mais	 importantes	 no	
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ORIENTAÇÕES PARA O AUTORRELATO PARA OS ALUNOS  
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APÊNDICE C
ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA  
PARA DISCENTES
I.	 O	que	você	acha	mais	difícil	na	língua	japonesa?	Por	quê?	
II.	 O	que	você	acha	que	levou	a	achar	isso	difícil?	
III.	 Como	você	busca	contato	com	a	língua	japonesa?
IV.	 Você	se	sente	à	vontade	para	se	comunicar	em	japonês	dentro	da	sala	de	aula	e	fora	
quando	tem	oportunidade?
V.	 Como	você	pratica	a	escrita	do	japonês,	ideograma	e	redação?	
VI.	 Como	você	estuda	conversação	e	compreensão	oral?
VII.	 Acha	que	seu	método	de	estudos	é	eficiente?	
VIII.	Qual	o	papel	da	UnB	e	dos	professores	no	seu	aprendizado	de	JLE?
